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Água pura e limpa contra doenças populares como pressão arterial elevada, acidente
vascular cerebral e infarto, reumatismo, câncer ou osteoporose. Dr. Riedler de seu ensaio: "A
essência da água no ser humano": "Na célula ocorre o metabolismo, a construção real e
manutenção do nosso corpo - acontece. Aqui as substâncias que entram são transformadas,
reconstruídas e reorganizadas...

Água pura e limpa contra doenças populares como pressão arterial elevada, acidente
vascular cerebral e infarto, reumatismo, câncer ou osteoporose.

Dr. Riedler de seu ensaio: "A essência da água no ser humano": "Na célula ocorre o
metabolismo, a construção real e manutenção do nosso corpo - acontece. Aqui as
substâncias que entram são transformadas, reconstruídas e reorganizadas. Aqui mudam sua
composição e funções, daí também o termo "metabolismo". Todas as áreas do nosso corpo
dependem diretamente do trabalho das células. Entre as células, o tecido linfático e os vasos
sanguíneos, existe, no entanto, ainda outra área importante que carrega água, que até agora
foi muito negligenciada na pesquisa: o espaço entre as células. Este espaço intercelular
contém estruturas soltas que chamamos de "tecido conjuntivo". No tecido conjuntivo
encontram-se fibras nervosas e fibras do tecido conjuntivo em uma fina rede de malhas, que
constitui a estrutura fina real do tecido conjuntivo. Tudo aquilo que não pode ser eliminado
através dos órgãos habituais é depositado no corpo, especificamente no tecido conjuntivo
solto. Aqui ocorrem os depósitos. Aqui está o aterro sanitário do corpo. Se armazenarmos
diariamente em nosso organismo apenas um grama que não conseguimos eliminar, isso
totaliza 365 gramas por ano, 3,65 quilos em 10 anos e 22 quilos em 50 ou 60 anos. Porém, a
consequência dessa escorificação não é apenas um ganho de peso, ocorre simultaneamente
também uma acidificação e uma lipidificação do tecido conjuntivo. Através da escorificação e
lipidificação, naturalmente a passagem do vaso sanguíneo para a célula torna-se cada vez
mais difícil. Onde anteriormente havia acesso relativamente livre, agora existe substância
sólida que obstrui cada vez mais o fluxo com a idade avançada. O organismo tenta
compensar aumentando a pressão no sistema vascular. Nos países civilizados, aceita-se,
portanto, como algo natural, que com a idade crescente a pressão arterial também aumente.
Que a pressão arterial elevada é apenas expressão da permeabilidade cada vez pior deste
tecido intermediário, ainda não penetrou a consciência da medicina ortodoxa. Todas as
doenças populares como acidente vascular cerebral e infarto, reumatismo, câncer ou
osteoporose estão inseparavelmente ligadas a estes estados de escorificação, à acidificação
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excessiva e ao abastecimento reduzido de oxigênio. Aqui se fecha o círculo para a água, pois
através de água de alta qualidade, que é capaz de ser um solvente, podemos garantir a
limpeza do nosso tecido conjuntivo. Não é à toa que justamente no processo de limpeza mais
intenso que conhecemos, o jejum, é particularmente importante fornecer água de alta
qualidade com as melhores propriedades de solvente. isto é, água que não tenha sua
capacidade de absorção limitada pelas substâncias nela contidas."

Fonte: "A essência da água no ser humano", de Dr. med. Alois Riedler, A-4400 Steyr; Stadtplatz
27.

Quem ainda não experimentou o efeito do seu corpo em água de tão alta qualidade, com a
qualidade de penetrar no tecido conjuntivo, deveria tentar isso uma vez na vida por uma
semana! Em toda a Alemanha e na Suíça existem os chamados "postos de abastecimento de
água", onde isso geralmente é possível gratuitamente. Clique neste link para descobrir como
você pode experimentar por si mesmo o efeito da água mais pura, limpa e disponível para as
células no seu corpo e na sua mente!

Informações sobre a força vital da água e seu papel único como solvente e meio de
transporte para o corpo humano em: https://t.me/truuinfochannel

It's good.
to be truu.
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